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1. Identificação 

 

Designação: Sacrário  

 

Categoria: Escultura  

 

Proprietário: Igreja 

 

Proveniência: Igreja de S. Miguel, Matriz de Ferreira do Zêzere  

 

Datação: séc. XIX (?) 

 

Dimensões: 63 cm x 28 cm  

 

Materiais: 

− Estrutura e suporte em madeira de pinho; 

− Preparação lisa combinada com preparação areada; 

− Revestimento a folha de ouro de lei. 

 

Técnicas: 

− Madeira torneada e entalhada, com uniões coladas; 

− Folha de ouro brunida. 

 
 
2. Descrição 

Sacrário, com base circular, fuste possui sucessão de corpos côncavos e 

convexos de contornos arredondados, corpo em forma de esfera decorado com 

estrelas, a porta tem na sua decoração um triângulo envolto em nuvens e resplendor 

(símbolo de Deus Pai). É encimado por cruz balaustriforme. 
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3. Levantamento do estado de conservação 
 

3.1. Intervenções anteriores 

O sacrário exibe vários repintes a purpurinas. 

 
 
3.2. Estado de conservação 

Apresenta ao nível do suporte e estrutura ataque de insectos xilófagos, 

pequenos fragmentos soltos (encontravam-se guardados no interior do sacrário), 

fissuras, inúmeras fendas radiais, duas delas bastante pronunciadas, que originou o 

aumento da largura da cavidade em cerca de 1,5 cm. Ao nível da superfície apresenta 

lacunas dos motivos decorativos aplicados, destacamentos, risco de destacamentos, 

lacunas e desgaste da camada cromática. Ainda apresenta várias manchas negras 

(fungos) no interior do sacrário, sujidades soltas e aderentes. 

 
 
4. Intervenção realizada 
 
4.1. Intervenção na estrutura e suporte 

Como em todos os objectos intervencionados, o tratamento foi iniciado com a 

desinfestação através da impregnação e injecção de um insecticida/bactericida/ 

fungicida. 

Iniciou-se o processo de revisão da estrutura e suporte, fazendo-se a 

estabilização de todas as ligações fendas e fissuras, que se encontravam em diferentes 

áreas do objecto. Estas foram devidamente estabilizadas com o auxílio de cavilhas de 

madeira de faia estriadas de diversos tamanhos e coladas com adesivo sintético 

termoplástico do grupo dos vinílicos. Nas duas fendas mais pronunciadas, não foi 

possível a sua junção, estas foram preenchidas com pasta de preenchimento (resina 

epóxida bi-componente para madeiras). Para restituir a largura original do interior do 

sacrário, recorreu-se à utilização de madeira do mesmo tipo de essência. Para 

preenchimento das lacunas no suporte decorrentes da extracção de elementos 

metálicos (parafusos) e orifícios de saída produzidos pelos insectos xilófagos, foi 

utilizada uma pasta celulósica. 
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Fez-se uma revisão de todas as ligações e encaixes, sendo a sua colagem feita 

com cola de origem animal. 

 
 
4.2 Intervenção na superfície 

A intervenção na superfície teve início com uma limpeza cuidada e geral das 

poeiras depositadas na superfície. De seguida foi realizada uma fixação dos estratos 

em destacamento e em risco de destacamento, tendo sido empregue um composto 

aquoso à base de adesivo termoplástico (grupo dos vinílicos) e agente tensioactivo. 

Efectuou-se uma limpeza por via mecânica e húmida das sujidades que se 

encontravam concrecionadas e depositadas à superfície e das purpurinas existentes. 

Concluída a limpeza, iniciou-se a tarefa de reconstituição dos elementos 

decorativos em falta (estrelas) e preenchidas as lacunas existentes nos motivos 

decorativos (resplendor, frisos da porta). A reconstituição e o preenchimento foram 

realizados com uma mistura de gesso e adesivo, e a sua colagem foi feita com adesivo 

termoplástico (grupo dos vinílicos). 

Nas áreas a reintegrar, foi feita a “encolage” à base de um adesivo de origem 

animal (cola de coelho) para impermeabilizar a superfície, após o que se seguiu a 

aplicação e nivelamento de preparação de caulino e cola animal. Na superfície 

texturada do globo foi aplicada areia de sílica SP49 colada com cola de origem animal. 

A reintegração cromática das lacunas de menor dimensão foi realizada com 

recurso a têmperas acrílicas. Nas lacunas de maior dimensão e nos elementos novos 

foi aplicado e nivelado bolo arménio vermelho e por fim a folha de ouro fino de 23.3/4 

quilates, sob a técnica do douramento a óleo. 

Para protecção final aplicou-se verniz acrílico em spray semi-mate. 

 
 

4.3. Intervenção nos elementos metálicos 

Os elementos metálicos (parafusos e pregos) não funcionais foram removidos. 

Porém aos que apresentavam funcionalidade ou que de alguma forma não era viável a 

sua extracção sem correr o risco de danificar o objecto (pequenos pregos existentes 

nos motivos decorativos aplicados), efectuou-se uma limpeza mecânica dos produtos 
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de corrosão superficiais existentes e acessíveis, com escovas de arame e bisturi. Após a 

limpeza fez-se o isolamento com verniz protector para metais.  

No que diz respeito ao tratamento efectuado na fechadura, espelho e 

dobradiças, estes elementos foram removidos, sendo a limpeza efectuada por via 

húmida. De seguida foi aplicado estabilizador e por fim um verniz protector para 

metais, assegurando assim uma maior estabilidade nos processos de alteração das 

ligas metálicas, sem comprometer o seu aspecto e com excelente resistência à 

corrosão. 

Em termos de novas ferragens, foi executada uma chave para a porta do 

sacrário, pois desconhece-se o paradeiro da original.  
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
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ANTES DA INTERVENÇÃO 
 

Registo fotográfico antes da intervenção. 
 
 
 
 
 
 

Pormenores: fendas e fissuras radiais na estrutura e suporte em madeira. 
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Pormenor de fendas e fissuras radiais na estrutura e suporte em madeira, localizadas na base (esq.ª). 
Fragmentos pertencentes a elementos do suporte e a motivos decorativos aplicados (dir.ª). 
 
 
 
 

Pormenor do estado de conservação da porta: presença de purpurinas a nível da superfície cromática, 
destacamento e lacunas ao nível dos motivos decorativos aplicados. 
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TRATAMENTO EFECTUADO 
 

Pormenor do tratamento das fendas radiais existentes no suporte de madeira, com cavilhas de madeira. 
 
 
 
 

Preenchimento das fendas radiais com modelação formal, de pasta de preenchimento e madeira do 
mesmo tipo de essência para correcção da abertura. 
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Limpeza geral das poeiras depositadas na superfície. 

 
 
 
 

Preenchimentos das lacunas ao nível dos motivos decorativos aplicados, com modelação formal e 
decorativa, de gesso. 
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Reconstituição dos motivos decorativos aplicados em falta, com modelação formal e decorativa, de 
gesso. 
 
 
 

Preenchimentos de lacunas ao nível da superfície com preparação branca. 
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Preenchimentos de lacunas ao nível da superfície com preparação branca (esq.ª). Pormenor da 
aplicação de areia de sílica na superfície texturada do globo (dir.ª). 
 
 
 
 
 

Nas lacunas de maior dimensão, douramento a água: aplicação de folha de ouro de 22 quilates (esq.ª). 
Nas lacunas de menor dimensão, reintegração cromática diferenciada com recurso às têmperas 
acrílicas. 
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Remoção dos elementos metálicos não funcionais.  
 
 
 
 

Remoção da fechadura da porta para limpeza (esq.ª). Fechadura após limpeza (dir.ª). 
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Dobradiça da porta, antes e depois da limpeza, esq.ª e dir.ª respectivamente. 
 
 
 
 

Remoção mecânica dos produtos de corrosão superficiais e acessíveis com escova de arame de aço 
(esq.ª). Chave executada para a fechadura do sacrário (dir.ª).  
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REGISTO APÓS INTERVENÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Registo após a intervenção. 
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Pormenor da porta (esq.ª) e do interior do sacrário (dir.ª) após intervenção. 
 


